


–











Ao Ederson Tavares, meu companheiro, que <enfrentou= comigo momentos de tensão, 
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<
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–

–



–

–







–

<Se podes olhar, vê. Se podes ver, repara=.

3

<são os estados vividos em nosso corpo no encontro com outros corpos, a diferenga 

que nos arranca de n漃Ās mesmos e nos torna outros= (p. 5).

<cs vezes temos eu demais sobrando e demandando e ficamos sem disponibilidade 

equilíbrio no plano visível= 



<

=

ao discorrer sobre as marcas afirma que <ao longo de 

mas tambgm no invisível [...]= (p. 2). A 



3

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/mg/ituiutaba/panorama


a ideia de que aquelas criangas <nunca algugm na vida=





responder muito assertiva de que eu queria ser <cozinheira e professora=. 

<ver gente =

< =.

10 anos que me perguntou como fiz para me tornar <professora de ciências=, se eu 

<tem 

docentes em nível superior e para a melhoria da qualidade da educagão pwblica brasileira=.



de Conclusão de Curso (TCC) intitulado <A Extensão Universitcria como instrumento 

de Licenciatura em Química da FACIP/UFU=, desenvolvido sob 





3

dissertagão intitulada <O ensino de ciências da natureza nos anos iniciais do ensino 

prcticas=, tambgm sob orientagão da 





Lembro de pensar com frequência se eu era <boa o 

bastante=... s

OLIVEIRA, Anny Carolina de; EPOGLOU, Alexandra. <Que gosto bom!=: 



oficina no projeto <Pesquisa como uma garota=

e na organizagão de eventos como o <Dia C da Ciência=



19, <uma 

grave, de elevada transmissibilidade e de distribuigão global= (BRASIL, 2021)

https://covid.saude.gov.br/


3

ficariam para trcs e a vida <normal= poderia ser retomada.

3



3

3

3





Serc que existem outras mulheres que <se atreveram= a andar nessa estrada que 







<

=

< =

https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/pesquisas-estatisticas-e-indicadores/censo-da-educacao-superior/historico
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/pesquisas-estatisticas-e-indicadores/censo-da-educacao-superior/historico


desta iniciativa ao afirmar que o CENSO <assume destacada importância na anclise 

a formulagão, o monitoramento e a avaliagão de políticas pwblicas do setor= 

3







documento <Transformando Nosso Mundo: a Agenda 

2030 para o Desenvolvimento Sustentcvel= 

sendo o Objetivo de Desenvolvimento Sustentcvel nwmero 4 que defende <assegurar 

dos= e o nwmero 5 que busca <alcangar a 

igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e meninas=.



3

minologia <gênero=, algm de ser um verbete substituto 

para o termo <mulheres=, partimos da ideia de que, qualquer informagão sobre as 



3

3





<ciências e tecnologias=, com o objetivo de enfatizar uma abordagem mais alinhada 



, <em mgdia, 30% dos ingressantes do curso 

mestrado e se reduz para 15% entre as docentes brasileiras= (p. 38). Algm disso, 

se que <as mulheres 

na faixa dos 30% nas Ciências Exatas e da Terra e nas Engenharias e Computagão= 



g pontuado, uma vez que ocorre <a sub

Pesquisa (PQ)= (p. 18). As bolsas de produtividade tambgm foram observadas pelas 

3 3

3



3

em outra configuragão laboral. Como resultado, foi possível concluir que <

= (

mas aquelas que estão, desencadeiam o que a pesquisadora chama de <sintomas de 

inadequagão=, desenvolvendo transtornos como depressão e ansiedade

3



<

= 

tiveram respostas interessantes como <um homem de 

cabelo arrepiado e roupa branca=, <uma mulher, de pele morena, 

cabelos pretos e roupa azul= (Ana Clara, 9 anos) ou ainda que <

= (Ana Vit漃Āria, 10 anos)

3 uma química britânica de formagão, responscvel pela cglebre <foto 

51=, a primeira cientista a registrar nitidamente a estrutura do DNA

de desenhos, a <pessoa cientista= a que foram apresentados. Como resultado, 

laborat漃Ārio ou fisionomia de <louco=; algumas criangas desenharam cientistas 





intitulado <Decifrando o c漃Ādigo: educagão de meninas e mulheres em ciências, 

tecnologias, engenharia e matemctica (STEM)=, como uma agão que

sociedade a contemplar o objetivo em questão, tendo em vista que <para se alcangar 



inovadoras e criativas e, da mesma forma, cidadãos competentes e empoderados= 

neurocientíficas atestam que <m

= (UNESCO, 2018, p.



<Inclusão das Mulheres nas Ciências e Tecnologias (IMCT)= que tinha como objetivo 

<oferecer elementos para que mais mulheres acessem determinadas creas de 

o onde são minoria= (p. 140). 



em um minicurso desenvolvido no âmbito do projeto <Pesquise como uma garota=, 

Uberaba/MG. O minicurso <Química e Higiene= foi realizado com dezoito meninas, de 



materiais <de verdade= 

cientista, o projeto <Meninas e Mulheres nas Ciências (MMC)= g um projeto de 



<Rob漃Ātica para jovens= e < +Matemctica=, em que participaram 

<Estímulo c participagão e c formagão de meninas e mulheres para a 

carreira de engenharia atravgs do Aerojampa=

que <ciência g feit apenas por homens=



documento <Carta Maternidade no Lattes=, que objetiva cobrar do CNPq a inclusão do 

http://uspmulheres.usp.br/dia-internacional-das-mulheres-e-meninas-nas-ciencias/
http://uspmulheres.usp.br/dia-internacional-das-mulheres-e-meninas-nas-ciencias/
https://www.parentinscience.com/




3



<

=

< =

<de modo 

conhecimento= 



3

, uma vez que <a

= 





<contamos hist漃Ārias lembradas de n漃Ās mesmos, sobre gpocas antigas, assim como 

futuros=

que, <localizar as coisas no tempo g uma forma de pensar sobre elas=



Nesse sentido, a pesquisa narrativa g <

= 

tipo de amostragem <

=

[&] os tipos de registros, normalmente chamados de dados, são 

de experiências de campo [&] exploramos as maneiras nas quais 



3
3

Assim, =a relagão do pesquisador com a hist漃Āria em 

relacionamento= 

3

entrevista em hist漃Āria oral <g a manifestagão do que se convencionou chamar de 

para esse fim= 



<se 

entrevistado= . Para tanto, a questão <

= 

3

notas de campo e que consistem em dois tipos de materiais: <o

=

quase que de um <dicrio pessoal= sobre as situagoes vivenciadas durante os 



As cr漃Ȁnicas são entendidas como <a sequência de eventos 

teresses= 

se com as anclises interpretativas entendidas como <as mais importantes, 

Analogamente ao verbete <interpretagão=, a compreensão das 

3



3

anteriormente, ou seja, <

= 



<Abafaram nossa voz,

=.

<Pra todas as mulheres=

3



4





4

4

3 3

algm de assumir um comportamento <

8 9 = 





–

<Eu não sei por que eu tenho que ser a sua felicidade

Sou tudo o que um dia eu sonhei pra mim=

Trecho da canção < =, de 

3

8

<nossa, mas você vai participar dessa conversa?= <Eu vou, eu 



=

crescimento. Esse ato de fala, de <erguer a voz=,

3

<g preciso entregar

8

9= 

aquela <verdade= 



que& tinha muito preconceito na fala dele, ele falava assim que o diploma que 

3



3

se mudou para Uberlândia, uma vez que, <

= 

compartilhar que <



= 

3



< =

s estudantes tomam para si. Ao mencionar que <cresci acreditando que 

eu tinha muita dificuldade em aprender matemctica= fica evidente que esta não era a 

< 8

9

= 

8



<

=



<estratggias centradas no estudante, participativa e com base em investigagoes, bem 

cíficos= 

3

3



3

que, <

= 

dois homens ou entre duas mulheres, <todavia, o vetor mais amplamente difundido da 

como caldo de cultura= Em uma sociedade patriarcal, <os 



apresenta como desvio= 

–

dwvida sobre o que ela quis dizer com <a mulher não ser igual ao homem=. A respeito

, explicou que <

= (

3



uma licenciatura, apresentava carcter <bacharelesco= e 

aquilo absurdo. Eu falei, <mas como só agora? Eu precisei tanto disso aí, ó. A hora 
8

8

uímica. Eu falei, <mas 
assim, como tem evento? <Tem evento de jogos de ensino? Tem evento de… 
Como eles não falam nada? Isso é um crime=. Achei aquilo um crime. Só que o 

ainda era <toda tradicionalista= e se 

<Como eu posso fazer um 

As ETEC9s são instituigoes de ensinos, tgcnico, mgdio e integrado ao mgdio, pertencentes ao Centro 

228 ETEC9s que, ao todo, ofertam 256 cursos: 
3

3

https://www.cps.sp.gov.br/


tenho que trabalhar com o que ele traz? Ele não traz nada= 

<aí foi punk, né? Porque eles não me 

horrorosa=



<dentro 

do grupo, eles não me deixaram falar=

3

<[as 

= (

atribuiu esse comportamento jc que <

= (

Científica da Bioquímica. E aí eu lembro que eu 8tava dando um 

8tava falando nada de errado porque eu tinha estudado. Era impossível estar 

ele veio de Cuba. Então ele 8tava me 

amargando, sabe? Aquilo foi… Eu me segurava, aquele choro. E eu fui… E eu fui 
8

3



<elas 

assim, mas elas aparecem=

eu 8tô me sentindo um pouco acuada. Eu falei isso, inclusive, na reunião, pedi pra 
registrar em ata, que eu tô… O ambiente de trabalho tá me adoecendo, entende? 



agora do Instituto. Ele é tão nojento, assim, ele é tão arrogante, ele é tão… 

<gente, tem que entrar na ouvidoria contra esse cara= 

8 9 8 9,

8 9
falou assim: 8contra quem?9 Eu falei: 8contra o departamento9. E eu falei: 8e meia 
palavra basta, né? Porque quem tá a frente do departamento?9. Ele falou, 8eu9. Eu 
falei: 8então. Pois é9. Aí ele parou 



3



ao apontar em seu relato que <os homens não são 

iguais cs mulheres=, justificando o quanto g necesscrio mais empenho e mais trabalho 





3

: <aquilo ao qual estou 

=

3

<



= 

3 que <

matemctica=, que não podem mudar de cidade para se

<normais=,

execugão do processo disciplinar g <o controle minucioso das operagoes do corpo, 

utilidade= (Foucault, 2019, p. 32 3

3



, ou seja, <o fato de o patriarcado ser um pacto entre os homens não 

istência= 

uma vez que, <

contraste permanente= (Foucault, 2019, p. 35).



3



se esse processo de avaliagão realmente era <algo conficvel=, como se fosse uma 

3



3

haja vista que <toda li

sucedido= (Foucault, 2019, p. 39), ou seja, o que se coloca g um plano de liberdade 

8

defende que <



= (

<

= (

<

Uberlândia que me acolheram sempre, essa… mãe de amigos que ficaram cuidando, 

= (

que <

professora de biologia, assim, <

8 9 = (



8

8 8 9

3



8 , você já passou no concurso?9, e eu disse, 8bora, Roberta, vem entrar aqui 
também9. E aí é isso, né? Então, acho que eu aprendi desde essa época aí 

3

que <uma amiga minha falou pra mim assim, 8

não for pra cima dele, ele vai te engolir9. Ela falou assim pra mim, olha só, uma outra 

= (

3



havia sido <meu sonho de crianga=. No início da graduagão, a pessoa mais pr漃Āxima 

3

<na experiência, encontramos o 

. As vivências, ao contrcrio, prolongam o eu no outro, no mundo= (p. 84). 



Nesse sentido, <o pensamento feminista ensina a todos n漃Ās 



maneira a nutrir e afirmar a vida= 

<Enquanto escrevo

8Mamãe, meu dente caiu9

– –

sobre a frustração.=

Poema <Mãe Mãe Mãe Mãe Mãe Mãe Mãe Mãe Mãe=,
do livro <barba azul Decapitado=, Karola Lobo (Penalux)

3



que <a

= (

para realizar. Assim, <

8 9

= (p. 121).

. <
=. Agência  IBGE Notícias

https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/37621-em-2022-mulheres-dedicaram-9-6-horas-por-semana-a-mais-do-que-os-homens-aos-afazeres-domesticos-ou-ao-cuidado-de-pessoas#:~:text=Destaques,era%20de%209%2C6%20horas
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/37621-em-2022-mulheres-dedicaram-9-6-horas-por-semana-a-mais-do-que-os-homens-aos-afazeres-domesticos-ou-ao-cuidado-de-pessoas#:~:text=Destaques,era%20de%209%2C6%20horas
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/37621-em-2022-mulheres-dedicaram-9-6-horas-por-semana-a-mais-do-que-os-homens-aos-afazeres-domesticos-ou-ao-cuidado-de-pessoas#:~:text=Destaques,era%20de%209%2C6%20horas
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/37621-em-2022-mulheres-dedicaram-9-6-horas-por-semana-a-mais-do-que-os-homens-aos-afazeres-domesticos-ou-ao-cuidado-de-pessoas#:~:text=Destaques,era%20de%209%2C6%20horas


<

= 

<

=



<esses servigos essenciais se tornaram visíveis aos olhos de 

muitas pessoas=

<Esgotadas= e, dentre uma das discussoes apresentadas,  descreve o fato de que a 

<1 a cada 4 mulheres que cuidam de algugm estc 

insatisfeita ou extremamente insatisfeita com sua sawde emocional= enquanto que <1 

em cada 5 mulheres não cuidadoras relatam o mesmo= 



de lidar pelo que passou: <

= (

levantamento realizado durante o isolamento social. O documento <Produtividade 

acadêmica durante a pandemia: efeitos de gênero, raga e parentalidade= teve como 



–



Por precisar se tornar uma <mulher forte=, 

<

= 

3

gente foi no circo recentemente, levei as crianças. Sabe quando a mulher 8tá 
equilibrando os pratinhos assim na vareta? Um pratinho. Aí ela… [gesticula que a 

8 9

8
. Esse aqui é o… 

<



= (

Então, agora eu 8tô voltando, mas 8tô vendo se ainda é aquilo que… Que isso é 

tem o mesmo sabor, sabe? Parece que eu 8tô tentando 

eu fizer pole, então será que eu… u… Volto

de tomar antes, será que… (



intelectual em que <a docilidade daqueles que, sem serem obrigados como o são os 

= 

Por isso, g preciso que se rompa com a ideia de <ciência rcpida= que não g 

3



<sujeitos da obediência=, mas sujeitos de desempenho e 

Assim, <o sujeito de desempenho g mais rcpido e mais produtivo que o sujeito 

da obediência= 

<o sujeito do 

= 

descanso, teriam se perdido os <dons do escutar espreitando= e 
desapareceria a comunidade dos espreitadores=. O dom de escutar 



3

parto: <

= (

eu não fazia atividade física, né? E aí eu comecei a… Eu encontrei uma mãe na 

8 8
8

fazer para <tomarem no

vidas=, como dito por 







que tem grande afinidade e satisfagão, afirmando que <

= (

<palpcvel=



, uma vez que <

=

Esse <tomar gosto= tambgm ficou 

3

pensando na transformagão do coletivo, ou seja, <o

= (hooks, 2022, p. 83). 

3



3

<

= (acervo pessoal).



3

<o que você gostaria de falar para sua do passado?=

< = (Isis Oliveira, textos de 

–



compartilhando que <

= (Eloisa Costa, textos de campo, p. 07)

disse que: <

= (Clara Ribeiro, textos 

3

http://www.reitoria.ufu.br/Resolucoes/resolucaoCONSUN-2024-99.pdf
http://www.reitoria.ufu.br/Resolucoes/resolucaoCONSUN-2024-99.pdf


–

8
9

gostaria de dizer para essa menina que <

= (Clara Ribeiro, textos de campo, p. 



3

<

eles não são tão unidos assim=

<desenhe 

estc fazendo= (grifo meu). Uma sensagão de injustiga 

3



3



3

mesmo tempo <espalhar esperanga=, levar adiante a chama, <nut
chama ao redor=. A esperanga g o fermento da revolugão, o fermento 

3

3

aponta que <seja qual for a 

pressão que vem de dentro da academia= (p. 177). 



–

3

em uma obra de mesmo nome, pela Editora Rocco, no ano de 1996. O poema <Eu 

sei, mas não devia...=

Ângela Castro (2021) em seu artigo <Eu sei, mas não devia: resistência e resiliência na cr漃Ȁnica de 
Marina Colasanti= se propoe a analisar como a escritora utiliza recursos da intertextualidade (referência 

https://www.linguasagem.ufscar.br/index.php/linguasagem/article/view/851


3



Este texto g tambgm um manifesto pela mudanga pois <a esperanga g o 

fermento da escrita= (Han, 2024

Expressão latina que significa <o estado das coisas=.





–

percorria a estrada. Durante a escrita deste texto, em especial no <Epis漃Ādio 3: Teias 

o papel das redes de apoio na jornada acadêmica= uma das segoes 

do <Capítulo 5: Os encontros no caminho: resultados e reflexoes sobre vivências 

compartilhadas=

3

carinho e respeito, me guiou ao longo desses anos. bell hooks diz que <o amor g o 

3

amar= (2021, p. 47). 



3

precisamos <equilibrar tantos pratinhos=, 
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